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O ~useu Keil 

Já por mais de uma vez se alludiu n'esta 
revis tn á .conveniencia, á necessidade rr: esmo, 
de reunir sob o mesrno tecto e sob a vigi
Jancia e guard n de pessoa devotada e intel
ligente, os poucos ou muitos documentos 
<l '~rte musical .qu_e andam espa rsos pelo 
pn1z, na sua ma1o rin abandonados élO tradi
cional desmazelo e beatifica indiffe renca dos 
nossos costumes e qua-;i todos ameacados 
pelas contingencias do extravio ou da ruina. 

_NL1 nca se curou em Portugal, como se tem 
fe1 t~ em outros paizes cultos, de colligir as 
musicas raras, os autographos de artis tas, 
os inst rume ntos adoprados nas diversas epo
cas - tudo subsídios do mais alto valor his
torico que em parte alguma se dão ao des
bnra to, antes são guardados e defendidos 
com religioso cu idado e amor. 

Concretisar esses elementos tão inte res · 
s~ ntes _para o es tudo d0 nosso passado mu
s1c.al nao e:a no e mrnnto nem empreza dif
ficd nem d1spendio oneroso. 

F allou n'isso a Arte éi\fusical, alguem mes-
0:º d'e~ta _redacção se abahin.;ou a tiilif{en
crns mais directas e mais praticas ... perdeu
se positivamente o t empo. 

No nosso paiz os assump tos d 'arte são 
sempre encarados assim e aquelles que po
diam e deviam dar-lhe impulso ou se fech am 
n 'um s ilencio que desnortêa os melhores 
enthus iasmos ou nos desabam u m sorrisinho, 
todo fe ito de desdem e de finura, a dizer
nos : - Amigo, que me interessam a s tuas 
utopias? Trata-me das eleicões, se queres 
t er d irei to á minha attencão.' . . 

E' certo porem que nem todos se re so l
vem a occupar-se de. . . e leições ; os que 
preferirem, por exemplo, est udar as evolu
ções por que te m pnssa do a nossa arte ou 
queiram recons tituir algum recanto curioso 
da nossa Yida artistica , ver-se-hão se ria-

mente embaracados e, não raro, profunda
mente desill udidos . 

Aparte os alv<1rás e velhos cod ices archi
vados no T ombo e sem pre de custosa e de
moraJa busca, aparte uma que outra peca 
d'a rte subtrnhida por milagre á gulosc inia 
estrangeira, é uma verdadeira lastima o 
modo como en t re portuguezes se cuida de 
conservar os padrões mais valiosos das eras 
antigas e muito em particular os que dire
cta ou indirectnmente p rendem com n his
tori3 da musica no nosso paiz. 

D'essa ind iffe rença, antes criminoso des
leixo, com que são gera lmente abandona
das entre nós as cousas do passado, resul ta 
naturalmente uma serie de problemas his
toricos, que a tenacidade e bem orientado 
esforço de alguns investigadores nem sem
pre tem logrado resolver. 

E ame uma tal carcncia de subsidios, 
não é raro que os mais animosos trabalha
dores se ex tenuem na luc ta e a abandonem, 
descorçoados. 

* 
O que o estado, com tfio poderosos me ios 

d e acção e com rPcursos tão variados, não 
te m querido OLl não te m sabido fazer, fe l o 
um homem só, cheio de inicia ti va e de von
tade, tão amoroso da propria arte, como 
perito e profundo em todas as suas mani
fes tacões. 

A complexidade das aptidões arti<>t icas de 
Alfredo Keil é por dema~ia conhecida para 
que nos d<:tenhamos em uma o ciosa apre
sentacão. 

A s 'suas brilhan tes qualidades de musico 
e de pintor eram já mais que bastantes para 
o tornar inconfundivel no nosso meio a rtis
t ico; mas parece que o seu vasto esp i:-ito, 
sedento d e producção, no nevrosi5mo e na 
a ncia de alargar o hor ison te dos seus ide iaes, 
se n ão con tentava ainda com o que pa ra ta n-



82 A ÁRTE 1\1us1cAt 

tos seria o apice dé: gloria, o ponto final e 
culminante das mais nobres aspirações. 

Fez-se archeologo. 
Não d'esses archeologos caturras e 3ue

delhudos que nos prendem meia hora junto 
a uma pedra lisa do tempo dos phenicios 
ou nos obrigam a ~xtasiar deante d'um in
cunabulo mal cheiroso e t racento. Nada 
d'isso. 

Alfredo Keil, o inspirado compositor da 
D. Branca, da Irene e de tantas outras for
mosas musicas, o pin tor delicado que com 
tão e:rncta esthesia nos traduz as mais su
blimes paginas da natureza, o artista que 
firma partituras e telas com tão claro com
prehensão das ideias modernas, não podia 
desdizer, na nova phase da sua vida, da con
figurado artística em que se tem sempre 
orientádo, phantasiosa e elegante. 

Assim no museu Keil, confinado em t res 
salas de ambito ainda acanhado para con
ter tantas maravilhas, accumulum-se as 
mais variadas e opulentas riquezas do pas
sado. 

Os trajos sumptuosos, as armas, os ador
nos e joias de toda a especie, os relog1os, 
as caixas de rapé, as illuminuras, os azule
jos preciosos, os moveis delicados, os qua
dros, a<; chaves raras, os botões, as moedas, 
as min iaturas- são outras tantas colleccÓ.:!S 
de per si interessantes e ricas qut attrahem 
por longas horas a attenção do curioso e 
do artista. 

Mas só dos instrumentos musicos nos oc
cuparemos, pois esses constituem, para as 
nossas predi!ecções e. talvez tambem par.a 
as do proprio collecc1onador, a parte m ais 
bella e por ven tura a mais inst ruc tiva de 
todo o museu. 

Conseguiu Alfredo Keil reunir até ao pre
sente 250 peças, algumas d'ellas da maior 
r.iridade e belleza. 

1áo se póde, n 'um rapido aperç11 de jor
nal, nem dar a medida do alto valor intrín
seco e estimatiYO de tão valiosa collecção, 
adquirida sabe Deus á custa de que fadigas, 
dispendios e pesquizas, nem t iío pouco, de 
tflo variados elementos e de tão ricos ma
teriaes, colligir a profunda lição de historia 
que aii ha a aprender. 

O catalogo que Alfredo Keil tem em via 
de publicação fornecerá sem duvida utilís
simos esclarecimentos e poderá estabelecer 
a base mais soliJa para os estudos d'essa 
natureza. Nós outros limitamo-nos a apon
tar as peças que puJe mos fixar em uma ra
pida visita que fizemos ao Museu, onde nos 
guiou a proverbia l gentileza do fel iz pos
suiJor d~ tantas preciosidades. 

A Chrotta, que figura na estampa sob o 
numero 2, é um dos instrumentos que nos 

- - --- - --· ............ ~..__.. .... 

despertam logo a curiosiJade - nno pe la 
extrema antiguidade da factura, pois não 
vae alem do seculo xvru, mas porque re
presenta e reproduz o Proteo da arte in s
trumental , o vene ravel antepassado do Yio
lino. (') 

Entre os mais vetustos instrumentos da 
collecção, importa mencionar urr.a Viola da 
braceio e um Quintão, ajoujados sob o peso 
de seculos, uma das 1 rombetas mari11has (2 ), 
pois ha duas na collecção Keil, uma ye)ha 
Ci1h,1ra italiana de 7 cordac:, urna Flauta 
doce, que tem o numero 1 na gravura que 
acomranha este artigo, e duas pequenas 
R égales ou orgãos porta teis do seculo XVI 
que são dos mais preciosos bij'oux Jo mu
seu. 

Os specimens dos seculos XVII e XVIII 
são numerosíssimos e nlguns d'elles da mnior 
raridade e belleza. O Cistro, o c/llaúde, o 
<Vlrchialmíde, a 7heorba, a Cithara, a cAr
chicithara (fig. 3), o Colachon, a Pandora, a 
Lyra-guitarra, todos se acham ali represen
t<1dos a disputar pnmasias na elegancia das 
linhas e na opulencia dos marchetes. 

Não faltam tambem os mais modernos re
presentantes d'essa aristocratir.a linhagem: 
os 'Bandolins, de que ha uns cir.co tvpos e 
entre elles um Vin::iccia de 1794, a Bando
leta, o ]\fachete, as Violas Jranceras. 

A collecção das Harpas é primorosa; são 
modelos, qual d 'elles o mais interessante. 
Uma d 'essas harpas, de uma extrema ra-

ridade, tem o tampo curvo e é desprovicia 
de pedaes; outras ha as:-:ignadas por 1 a
dcrmann, por Cousineau, po r Erard nos seus 
primordios. 

Uma cArpanetta de 1701, com dois tam
pos harmonicos, tambem é muito curiosa e 
rara. 

Os Psalterios do seculo XVIII e o Tym
ponon da mesma edade são magnificosexem
plares de instrumentos de corJHs percuti
das. 

Quanto ao Piano e seus antepassados es
tão soherbamente representados nas sa las 
do illustre artista. Vemos ali nada menos de 
cinco Clavicordios, uma ]-,'spineta italiana 
de 16 8, dois C'ravos de pennas lindamente 
decorados, uma 'Virginal do famoso RU
ckers, um Cravo de martellos e um pequeno 
exercito de Pianos antigos, na maior parte 
horisontaes, a darem nos uma ideia nítida 
do que seria o instrumento hoje universal 
nas primairas eras do seu fabrico. 

(') O nosso jornal publicou uma promcnorisada noticia 
~obre a C/11 otta no n.0 Si. 

('J .1\ Trombeta marinha é dcscripia 110 n. 0 139. 
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A 'Virginal de Ilans Rückers, celebre 
constructor antuerpiano do principio do se
culo XVH, é com certeza uma das perolas 
do museu, pelas delicadas pinturas que a 
revestem e r ela encantadora sonoridade que 
ainda conserva. 

Mas vejamos as outras familins instru
mentaes. 

Na dos instrument0s d'arco ha exempla
res do mais elevado interesse e, áparte as 
duas vetus tas violas que já citámos, temos 
ainda a apon tar uma 'Viola d'amôr de Car
cassi, uma 'Viola de gamba de fabricação 
allemã, tres Baixos de viola, e entre elles o 
lindo e esbelto instrumento que vem rubri
cado com o numero 5 na nossa gravura, 
uma Lxra de gamba cuja forma pode o 
leitor curioso apreciar no nosso numero 
12 1 ( 1 ), um Gran Basso do veroncz Barbieri 
e, n'um grande contraste de dimensões, as 
minusculas Pochettes que os mestres de 
d ansa occul tavam na arnpla algibeira da ca
saca, quando iam ensinar ás nossas avósí
nhas as pavanas e os minuetes dos bons 
tempos. 

Tambem lá vemos o <J<..gbec ou Gig a dos 
menestreis (fig 6), a invocar-nos as telas 
mysticas de Cima da Conegliano e de Bel
lini, e a Sanfona, tão dilecta das preciosas 
do seculo X\fIII e tão fundamente despres
tigiada mais tarde. 

No domínio dos mstrumentos de sôpro, 
ha uma grande variedade de typos e mode
los que se reportam ao seculo XVIII- Fla
geolets, Flautas, Oboes, Fagotes - e a té 
um Cornet á bouquin, (') de mais provei: ta 
iJade, e representante medieval do vene
rando Shophar dos hebreus, que ainda hoje 
se vê nas synagogas e de que tambem exis-

. te um curioso spec imen no museu Keil. 
Sem sahirmos do mesmo período archai

co, temos a nota monastica em um venera
vel Serpentão do seculo XVII e a nota mar
cial e festiva nos Clarins e Ta111bores do 
seculo seguinte. 

Se já é tão larga a lista das preciosidades 
do passado, e bem incompleta a deixamos, 
o que haveria a dizer dos specimens mais 
frequentes, mJs tambem muito interessan
tes, do nosso seculo? 

Todas as familias instrumentaes da actua
lidade ali se acham mais ou menos repre
sentadas e só a citação nominal dos diffe-

(')A pag. 16. 
(~) O Cornel à bouquin é de madei ra torneada e cober

to de couro. Tem um bocal como os modernos instru
mentos de cobre . 

Os instrumentos mais graves da familia, e está n'esse 
caso o de A. Keil, tem a forma ::.innosa. 

rentes modelos nos tomaria quasi uma co 
lumna. 

l ão resistimos porem á satisfação egois
tamente patrio tica de apontar alguns ins
trumentos de marca portugueza, que mnis 
podem interessar aos investigadores da nos
sa historia artística. 

{;ma R ebeca de Diniz já foi aqui citada. ( 1) 
E' muito curiosa uma outra de faiança, toda 
ornada de graciosas pinturas e assignada 
pelo nosso famoso ceramista \l\Tcnceslau 
Cifika. (2) 

Cma Guitarra attri buida a Galrão e um 
Violoncelío com a etiqueta quasi illegi\'el 
teem de ser pos tos de remissa até se ave
riguar da sua exacta origem, mas ha em com
pensacão um jogo de Flautim, Flauta e C la
rinete' assignados por Haupt, outro identico 
com a mnrca Sih·a (3), assim como um 
Corn'ingle:r d'este ultimo fabricante, uma 
Corneta de chaves com as iniciaes P. R. e 
ainda um Clarinete de typo reduzido e com 
a curiosa assignatura de Antonio Francisco 
(na Portella de Bemfica). 

Para o estudo da e thnographia musi.:al e 
analyse comparativa das tendencias artisti· 
cas de cada povo, tambem este gcnero de 
museus tem uma alta importancia e valor. 

E' certo que Alfredo Keil não fez consis
tir a principal especialidade da sua collec
ção nos instrumentos carac terísticos das di
,·e rsas regiões europeas e extra-europeas, 
de que se veem os mais variados exempla
res nos museus do estrangeiro. .Mas tem 
ainda assim numeros valioso:;, que não dei
xaremos de mencionar n'esta rapida resenha. 

m dos paizes que se acham mais rica
mente representados é a Rus~ ia, com os se
guin tes instrumentos: a '13alalaika, bando
lim de forma triangular que é dos mais po
pula res na Ru··sia, a 'Torbane, especie de 
theorba usada na Ukrania, a 7Jo111ra, pe
quena c1thara de costas bombeadas, o 1..:.an
Léle da Finlandia, o Gousli empregado es · 
pecialmente no di3t ricto de Kos trona e fi
nalmente o L ojki que usam os cavullei ros 
cossacos e cuja forma pode ser apreciada 
na gravur~ que acompanha este artigo. 

Da Suecia e Noruega temos a N ickellwrfe, 
tambem reproduzida na mesma gravura sob 
o numero 7, a R ebeca d'Harda11ger e o 
La11g leik. 

A Inglaterra dá-nos a Bagpipe1 especie 
de gaita de folies muito empregada pelos 
aldeãos de certas províncias. 

(') Numero 1 13. 
('} :\ão se conhecem senão duas. 
(ªJ Fabrica nte do nogso kmpo, cujo e~tabclccimento 

era na Praça Lui;, de Camóc:.. 
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Dos imtrumentos populares francezes ci
tamos a Espineta dos llosges) o Tambourin 
e a Clzirula do Bearn e o Biniou bretão, 
qual d'elles o mais interessante. 

A Italia não nos fornece grande contin
gente - a popular (Piffera, a Zampogna dos 
Abruzzos e uma espt:cie de Flauta de 'Pan 
que Alfredo Keil nos diz uzar-se na Lom
bardia. 

O nosso paiz tem, como de justiça, mais 
larga representação e se n.:!m todos os ins
trumentos populares portuguezes ali figu. 
mm, é certo que o nosso folk-lore nacional 
n'este campo especial da sua accão, não 
tem muito de que queixar-se. ' 

O Cavaquinho e o Machete das ilhas, a 
Viola de Brnga, a Gaita de folies transmon
tana, a Guitarra alfacinha, o característico 
e curioso Tamboril e Gaita do Alemtejo, o 
poetico c/ldufe que o pngnnisn.o punha na 
mão das suas sacerdotisas e que a nossa 
mulher dos campos já se vae esquecendo de 
tanger, eis o que de mais genuinamente por
tugucz e popular se pode admirar no mu
seu instrumcotal que temos rapidamente 
dcs(ripto. . 

E $Ó nos fa lta uma unica secç5o, que por 
não ser a mais instructiva e pratica, não dei
xa comtudo de encerrar lindas peças de vi
trine e mesmo alguns objectos que não são 
inoignos da nossa attençáo e estudo. 

Queremos referir-nos ás curiosidades, aos 
bibelots e a certos inventos que o uso não 
quiz consngrar, mas que traduzem o esfor
co) a tenacidade e a paciencia de muitas 
geraçóes, a quererem desyendar caminhos 
novos e rasgar novos horisontes. 

O Violino traperoidal de Savart e a R e
beca de Chanot (1) pertencem a esta ulti
ma cathegoria. 

A de faiança, a que já alludimos, uma ou
tra de forma extranha e que se pode desar
mar para ser transportc1da em viagem (fig. 
4), são objectos de vitrine que nos interes
saram desde logo. E a par <l'essas, ha muitas 
outras curiosissimas: - uma Bengala-flauta, 
dois Flageolets que cabem no bolso do col
lece, um Sinete e um Relog io de alg ibeira 
com musica, uma pequena Caixa a offere
cer-nos o rnpé conjunctamente com uma 
aria, uma A11neleira auchomatica com doi[ 
minuectes, um jogo de Campainhas com te
clado, um Heptacordio do seculo XVIII para 
dar a afinação aos córos, etc. 

E se niío pômos aqui um commodo et 
cmtera, podem _ir longe as citaçócs e cor
rermos grave nsco de exagerar as propor-

(') V cja-sc o nosso numero 163. 

ç.ões do presente artigo e, o que é peior, 
ti rar o sabor de novidade e de frescura :to 
ii:teressante catalogo que o illustre collec
c1onador está preparando. 
A~c.eitem pois os bcnevolos leitores o 

apenuvo despretencioso d'estas linhas em
quanto lhes não servem prato mais s~ccu
lento. 

L. 

N ot as vagas 
CA RTAS A UMA SENHORA 

LXXll 

D e Lisboa 

.Pergunta-me V. Ex.0
, santa amiga, se as 

minhas Cartas para longe publicadas nos 
s1:1pplementos litterari?s do Seculo são ma
n~f esco progr~mma d um novo partido so
cial demo~rat1co de que eu me haja feito 
propagandista e arauto ; e, sem querer de 
modo nenhum trazer para estas quietas e 
o;thodoxas_ columnas o ;esquicio sequer 
d uma apaixonada polem1ca, mesmo poli
tico-recrea tiva, devo realmente respon
de r-lhe que não, essas cartas não visam a 
fins tão altos, e modestamente se limitam a 
traduzir uma opinão modesta sobre a mais 
consideravel e mais ponderosa coisa .que 
ainda enthusiasmou cerebros e prendeu 
c0racóes. 

AfÓra isso, quando muito, o que ellas 
procuram é ~erem sinceras, dizendo, a 
proposito do muito discutido socialismo, o 
que pensa quem anda cá na sombra estu .. 
dando os signos e ouvindo os homens, e 
sem preoccupações políticas nem idéas pre
concebidas, firmemente acredita, no en-tre
tanto, que a Humanidade caminhará sempre 
e assin, terá de passar tambem por esse 
novo avatar, que a varios infunde um doen
tio pavor e a alguns segreda uma risonha es
pcranca. 

Se a respeito do mesmo as reservas de 
pencer, de Garofalo, e de Molinari por um 

lado e as theorias de Marx, àe Lassale, e de 
Bakounine por outro, visarem a destruir 
mais do que as preversões da Sociedade, a 
propria Sociedade, nem as criticas ousadas 
ou demolirioras de uns nem as construccões 
demasiado empíricas ou exclusivamente 'me
chanicas de outros provarão mais do que o 
vigor intellectual e a in tensa e enorme eru~ 
dicão de t ão grandes espintos, e nada se 
edificará de solido; mas a verdade ir se-ha 
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fazendo sempre a despeico d' estes e d'aquel
les, e as gerações que á nossa su~cederem, 
embora conservando na memoria algun~ 
.d'esses nomes e d'esses principio'>, e inte
grando umas nas outras as, na apparencia, 
tão con t ra1ictorias syncheses de todos, 
acaso se permittiráo concluir diversamente, 
para por seu turno elaborarem uma synthese 
tão luminosa e tão larga que venha a res
ponder na terra á mesma bemfazeja e doce 
pncificação que já a essa hora se haverá 
feito Já n'essas elyseas paragens entre os 
que aqui discordaram e ?gora se entreteem, 
talvez, refundindo os textos em que dissen
tiam, para o effeito de d1elles <1purarem a 
suprema verdade, uma das faces da qual eu 
ousaria interpretar, traduzindo-a na minha 
descolorida linguagem por estas singelas pa
lavras: 

«Lancar em cada alma a semente da 
bondade e levai-a a florir em lindas idéas e 
a fructificar em nobres actos; reconhecer 
um irmão em todo o ser e um lar em todo 
o tecro; fazer, em summa, da terra um 
templo e do céu melhor do que um sonho 
uma re:?lidade : eis o que vos aconselhamos 
o h humunos; tentae conseguil-o, e não vos 
preoccupeis com o nome, a dar a tudo 
isso. Melhor ainda, ponde-lhe o que qui
zerdes, ou o que na occasião mais harmo
niosamente soar ao vosso ouvido.» 

A tudo isso parte de nós chamamos-Ir.e 
·agora ocialismo, como outra parte d'antes 

lhe chamou Christianismo, e ainda em mais 
distantes regiões Budhismo; deixando de 
Jad<;>, é claro, os stoicos, os essenios, os ep~ 
cunstas e quantos em sumrr:a se teem apai
xonado pela sorte tão contingen te e tão rude 
d'esse que appellidaram de rei da creacão. 

Com o uso os princípios gagtam-se: e, 
perdendo o frescor, perdem o effeito; d'ahi 
a necessidade de c.pplicar pelo menos eci
quetas differentcs a aspirações antigas, que 
parcialmente realisadas, guardam sempre 
bastante para se ir realisondo atravez dos 
se cu los. 

Nós que não sabemos ver e mal podemos 
esperar, a custo aprendemos a dominar as 
nossas impaciencias, e por querermos con
templar, erguida de prompto, a construccão 
que em mente viemos esboçando, é q'ue, 
sem attender ao tempo, irrompemos em 
imprecações que desnorteiam ou cm des
abafos que fatigam, mas no fundo a indefec 
tível justiça vigia e impera - e tudo acabará 
pelo melhor. 

Aqui tem, boa amiga em que se resume o 
meu ocialismo, e como resultante o meu 
manifesto. 

Conforme vê, nada mai:; anoJyno e me
nos dissonante, consequencia Je quem es
creve n'uma gazeta musical, e ia jurar que, 
bem examinadas as coisas, niio só V. Ex.• 
mas todas as senhoras seriam francnmcnte 
socialistas se um Jamentavel mal entendido 
-que aliás fio ha<le dcsapparecer com os 
tempos- não as houvesse indisposto com 
tão grande e tão luminoso Ideal, a pretexto 
de que muitos dos seus sequnzes niio curam 
do vestuario e mostram ás vezes a barba por 
fazer, o que afinal se resolYc com um:i the
soura e uma navalha,- mas esta sem ser 
de ponta e mola- entendamo-nos. 

Emfim supponho que a deixarei soccgada 
com as presences explicações e que niio me 
fechará a sua linda e preciosa salinha-com 
medo de que lhe quebre os moveis. 

Não, revolucionaria e iconoclasta talvez, 
brutamontes jámais ... 

AFFONSO VARGAS. 

~ 
Monte-pio pl)ilarmor)ico 

Em 10 do corrente, effectuou-se em uma 
das salas do cartorio dos Manyres, uma 
reunião dos socios do Monte-Pio Plzilar
monico, afim de entregar uT.a mensagem ao 
presidente da direcção t ransacca, o sr. Julio 
T aborda, e inaugurar o retr::no d'estc bene
merito artista, a quem se devem os melho
ramentos e reformas a que alluJiamos no 
numero anterior. 

A mensagem é do theor srguinte: 

ccEx.1110 Sr. 

Os relevantes serviços que, de ha muito, 
tendes prestado á Associação Je Soccorros 
Mutuos Monte-pio Phi/armonico, especülli
sando a época que a assoberbou na sua 
maior crise, de Julho de 1903 n 3 1 de De
zembro de 190+, são dignos de sc:-r perpe
tuadog, pelo fim altruísta a que miraram; o 
saber superar todas as cificuldades, todos 
os contras que a cada passo surgiam, o at 
trahir todas as bôas vontades, todas as de
dicacóes dos nossos dignos comocios que 
compuzeram a commissao d'inquerito; o fa
zer com que todos, em geral, se compene
trassem do estado cahotico e desgraçado a 
que infelizmente tinha chegado o Monte-pio 
Philannonico; o inveterar lhes no espirice 
que era inadiavel, para não ser extincto por 
ordem superior, o unico baluarte que nos 
restava, o trabalharmos todos para salva r
mos da ruína e da morte o nosso futuro; 
são serviços t ão henem~ritos e tão grandio · 
sos que não ha palavras que traduzam o va-
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lôr d'este memoravel feito que ficará perpe
tuado em letras de ouro na historia do nosso 
Monte-pio, e ainda mais, na da classe musi
cal portugueza. 

Salvar o /ltlonte-pio das suas grandes dif
ficuldades financeiras, a ponto de ter liqui
dado com todos os seus credores e isto no 
pequeno prazo de doze mezes, é a prova 
mais frizante e mais cabal, do grande valor 
da obra de Ju!io T aborda. 

Relembrar estes faLtos é o dever sagrado 
de todos nós para que fique bem assente a 
nossa indelevel gratidão, pelo altruísmo e 
dedicação á causa tão nobre que motivou a 
ressurreição do .:.\!fonte-pio Philarmonico. 

Veem pois, os abaixo assignados n'esta 
simples e modesta mensagem consignar, 
bem alto, o reconhecimento de que se acham 
possuidos para com o seu con"ocio Julio 
Theodoro da Cunha Taborda, pelo amôr, 
pelo carinho, pelo disvelado interesse que 
sempre manifestou pela associação, a que nos 
honramos de pertencer, pedmdo-lhe que 
n'estas singdas phra"es apena..; veja repro
duzida a nossa immorredoura Gratidão. 

Ao Ex.'"º Sr. Julio Theodoro da Cunha 
Taborda, Dig.'"" Presidente da Direcção da 
Associação de Soccorros Mutuos Monte-pio 
PhilarmoniLo, na gerencia de 190-t. 

Lisboa, 10 d'abril de 1905 » 

A entrega d'este valioso documento, fir
mado pela grande maioria dos actuaes so · 
cios effectivos e honorarios, revesti u o ca
racter de uma imponente manifestacão de 
gratidão e solidariedade, merecida quanto 
possível, mas que nem por isso devia ser 
menos li songeira e ªf?radave l para o illust re 
professor que d'ella to i alvo. 

Foi esta !'e!isáo fe:'tiva presidida pelo rev. 
conego sr. Conceição Borges, que expoz em 
phrase levantada e eloquente o intui to da 
reuniéfo, enaltecendo as qualidades de intel
ligencia e hone-;ta pers<::verança que cara
cterisam Julio Tahorda e lhe permittiram 
emprchender com notavcl exito as retor
mas tão eminentemente salutares porque 
passou o Monte-Pio e radicar no espírito 
de todos os seus consoóos a nocão exata 
do caminho a seguir no futuro. · 

O rev. Conceição Bo ·ges, que era secre
ta nado por Francisco Pereira de Lima e 
Antonio TahorJa, concedeu em seguida a 
palavra a varios oradores que foram una
nimes em tecer ao illustre ex-presidente da 
direccão do Monte-Pio os mais ~nthusiasti, 
cos eiogios, que a assembleia sublinhava a 
cada momento com calorosos applansos. 

Usar.im <la palavra os srs José Cardona, 
Francisco de Lima, Eduardo de Sousa, 
D. Angelina Vida!, João Carlos da Cos ta, 

actual presidente da direccão e por fim o pro
prio Julio Taborda para agradecer a expon
tanea e calorosa manifestucão dos seus con
frades e exhortal -os a que prosigam sem 
desfallecimentos na obra tão arrojadamente 
encetada. 

O retrato do respeitavel artista, assignado 
pelo photographo Novaes ,foi descerrado ao 
som do hymno nacional e no meio de uma 
prolongada e estrepitosa salva de palmas. 

Uma pequena orchestra de 10 professo
res. executou :ia rios num€ros que foram 
muito applaud1dos: as aberturas da Prin
cesse Jaune e de François les bas bleus a 
Reverie e Sérenade de George~ H ue, o Mi
nuetto de Boccherini, 'Traiimerei Jc Schu
mann, etc. 

Além da consagração, de todo o ponto 
justa e inadiavel que tudo isso representa, 
teve esta memoravel sessão uma outra van
tagerr:, de consideruvel alcance - a de cons
tituir um poderoso estimulo para a direccão 
actual e para as vindouras e um suggesúvo 
ensinamento para todos os associados. 

Que todos se compenetrem da elevada 
missão do Monte -Pio, como sendo a unica 
associação dos profissionaes da musica que 
hoje existe entre nós e que toJos trabalhem 
por defendei-a e engranJecel -a, taes são os 
nossos mais sinceros e mai'> de"interes~ados 
votos. 

As iniciativas d'arte seria no nosso paiz, 
ou por fal ta de coragem propria ou por 
defficiencia de estimulo alheio, esmorecem 
sempre ou afTrouxam ao cabo de pouco 
tempo. Poucos ha entre nós que saibam in
sistir e Juctar por uma ideia bôa; menos 
são ainda os que i,abem despreoccupar-se 
da~ alfinetadas da inveja e da maledicencia 
e alienar in teresses immediatos para fitar 
apenas e sem pestanejar os serenos ideaes 
da Arte. 

Entre esse~ poucos, cabe um dos melho
res logares, senão o melhor, ao nosso violi
nista portuense Mor<:!ira de Sá e lá nos está 
dando mais uma prova da sua tenacidade 
e felicissima orientação artística, prose
guindo com notavel regularidade as sessões 
de sonatas que se propoz effectuar no 
Porto. 

Na de i do corrente mez, em que se rea
lisou a quarta da notavel serie, tocou a vez 
ás sona tas de Schubert (op. 137-m), de 
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Beethoven (op. 23) e de Cesar Franck (em 
lá) . 

Os executantes foram os mesmos das 
out ras audicócs. . 

O segundo e terceiro concerto de Cesar 
Thomson tiveram loga r cm 31 de março e 
3 do corrente mez. 

Chegamos ainda a suppôr que o grande 
violinista se produzisse nos ultimos concer
tos em obra3 de superior factura e mais di
gnas de t5o notavel individualidade artis · 
tica. 

Frustou-se-nos a esperança e a simples 
leitura dos programmas veiu-nos provar que 
Thomson fez da velha musica italiana ou 
italianisada dos secnlos xvu e xv111 a torre 
de marfim dos seus idcaes, d'onde não quer: 
de forma alguma sahir. 

Já nos pesa admittir este gencro de.exclu
sivismo artís tico e menos o supportamos 
quando se ba?eia em uma litteracurn que 
temos por inutil e portan to nociva. l\las o 
que havemos de dizer se á simpleza de pro
cessos, que constituiria ta !vez o unico inte
resse da obra ori~inal, se vierem sobrepôr, 
como fantasiosa filigrana, os arrendados de 
um virtuosismo, que nfio podemos deixar de 
classificar de descabido? ... 

Não fallando das pequeninas peças de pu
blico, Cesar Thomson não fez mais que uma 
incursão tôra do seu domínio dilecto. 

Só uma, com a Cliacor1n e de Bach o ve
nerando, mas nlguem que teve a paciencia 
de seguir a execução, de partitura em punh?, 
está-nos segredando que por vezes os dois 
mestres, executante e executado, se encon
t~arair. na mais flagrante das discordan
cias . .. 

Estas considerações, que julgamos ?ppor
tunas e que tem pelo menos o merecimento 
de ser sinceras, nao podiam attingir de fórma 
alguma o merecimento do tocador, do tt:
chnico. E sse é ve rdadeiramente notavel e 
sobre tal pon to as opiniões não se dividem. 

Pena é que todos os nossos violinistas se 
não quizessem incommodar em ir om·il-o, 
pois estamos persuadidos que, quando não 
tivessem que aprender, teriam que admi
rar. 

De Luiz lJelune, o pianista que acom
panhou Thomson a Lisboa, já dissemos o 
bastante no numero anterior. 

A desegualdade da sua interpretacão con
tinuou a manifestar- se, dando-nos as cousas 
mais bellas a par dos maiores disparates. 

No ultimo concerto apresentou algumas 
composições suas, graciosas e interessantes, 
que inte ressa ram muito o limitado publico 
que assistia aos concertos. 

O concerto da Sociedade de Alusica de 
Camara teve Jogar a 4, com o programma 
já aqui descrip to . 

Temos a registrar mais àois bellos con
certos do Orpheo11 Portuense, cujos pro
gra mmas temos á vista. 

Serviram de apresen tacão a dois ar tistas 
estrangeiros, 1'1ademoiseile Palasara, can
tora que d1spóe de uma optima voz, volu
mosa e malleave l, empregando-a com uma 
fina e justa intuição artisti ca e o pianista 
Santingo Riéra primeiro premio do Con 
servatorio de Paris (1 < 96) , cujas qualidades 
de solista foram tambem muito apreciadas. 

No primeiro concerto, que se realisou a 4 
no Gil Vicente, made111oisclle Palasara fez 
ouvir a formosa suite de Schumann, L 'a
mour et la J1ie d' une f e111111e, varios nu meros 
de l\lassenct e a Gailia de Gounod. 

Santiago Rié ra tocou o C!air de !une e 
va rias oucr:is obras, collaborando tambem 
n·este concerto O) srs. Ernesto Maia, no 
harmonium l\lustel e l\loreira de Sá no ,·io
lino 

Na noite seguinte realisava-se o segundo 
concerto, com os mesmos elementos e com 
um pro~ramma variadissimo, que o publico 
do Orpheon sublinhou com constantes ap
plausos. 

Renlisa ram-~e tambem no Porto, a 8 e 9 
dois ensaios de discípulos, respectivamente 
organisados pelos illustres lecc1onistas de 
canto e de violino, srs. Francisco Roncagli 
e Bernardo Moreira de Sá. 

E' tal a abundancia de assumpto n'esta 
secção, que nos escasseia o espaço para 
dar o costumado comple-rendu d'estas duas 
scssóe::, que foram muito brilhantes e con
corridas, no dizer dos nossos collegas por
tuenses. 

A 9 teve Jogar um concerto em favor da 
familia do fallecido cornetinista José Rodri
gues d'Oliveira, que nos dizem ter sido fra
camente concorrido . 

Consta-nos terem tomado parte a Banda 
da Guarda Municipal, os concertistas iJ. 
Francisco Benetó, VVenceslau Pinto e Julio 
Cesar da Silva, bem como as actrizes-can
toras Bella })yson Vaz e Dolores Rentini. 

Não fomos 'convidados. 

Na noute seguinte realisou-se o concerto 
annual do notavel professor Alexandre Rey 
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Colaço, perante um au<li torio tão selecto 
como 1.umeroso. 

O distincto mestre executou varios tre
chos de Rachmaninoff, Alkan, Albeniz. 
Schubert, Liszr etc em que poz a inspira
cão e charme habituaes, ~endo alvo de gran
ties manifestaçóes de sympathia e recebendo 
varios presen te s de discípulos e amigos. 

A peça c~rrnal do programma era o Con
certo em m1 bemol de J\lozar t que Rey Co 
Jaco tocou com a sua talentosa díscipula, a 
sr.:1 D. Elisa Baptisra de Sousa Pedroso que 
é, como todos reconhecem, uma d.1s nossas 
mais legitimas glorias do pi;rno. 

A interpretadio ti'cste difficil Concerto 
vem confirmnr '1argam<:!ntc, se de ta l con
firmação houvesse mist e r, a reputncão ar
tística com que de ha mu ito se ennobrecem 
tanto o professor como a discípula. O acom
panhamento, de que se encarregou a or
chestra da Real Academia de C//madores 
sob a direcção de D. Andrés Goni, foi judi
ciosamente feito e nem uma só vez compro
metteu o ensemble da formosíssima obra de 
.i\lozart. 

Tambem a orchescra exec11:ou a abertura 
da Gruta de Fingal, de Mendelssohn, com 
exico muito lisongeiro. 

As srs.ª' D. Gabriella Jardim e D. Carlota 
T a tti Mac hado, professoras de canto muito 
vantajosamente conhecidas no n osso meio 
artisttco. tiveram tambem ensejo de se fazer 
applaudir lonw1mcnte nos diversos trechos 
que cantaram, alguns de infini ta belleza e 
primorosamente interpre tados quasi todos 
elles. 

E não ommittamos a sr.ª D. Christina 
Mouchct, nornve l pirrnis ta que não hesi tou 
en~ pôr o seu bello talento ao serviço. arido 
e mgrato, dos acompanlrnmentos e que o fez 
com indiscu tivel auctoriJadc e proficiencia. 

1 Ia na exis tc nci<t horas abencoadas. Para 
nós são aquellas poucas em que podemos 
esquecer as mil e uma impert inencw-; do 
labutar quotidiano, para nos iso larmos n'essa 
turris eburnea da rte, suprema conso!adora 
de todos os m ales e eterno balsamo de to
das as dôres. 

A orchestrn Lamoureux veiu trazer-nos 
um d'esses raros momentos. 

Todos a esperavamos com verdadeira an
ciedade e a elegante sala do D. Amelia, que 
sob o ponto de vista material não tem si...!o 
muit o feliz este anno com os seus concer
tos, engalanou-se d'esta vez com vistosas 
toile t tes e com rostos seductores para ren-

der culto á brilhante orchestra franceza do 
Nouveau Thca tre. 

Chevillard e o seu grupo não desmentem 
a considera,·e! fama de que vem precediJos. 
Grande precisão, unidade e disciplina, u m a 
obediencia meticulosa, até por vezes exces
siva, ás ~ndicações do compositor, primorosa 
correcçao nos ataques, constante preoccupa
ção da côr, sonoridade pastosa e clara nos 
instrumentos de sôprol sem haver a mais 
pequena dureza e fina m !!nte uma grande 
malleabilídade em todos os naipes, taes são 
as qualidades dominantes, a nosso vêr, n a 
orchestra Lamoureux. 

Camillo Chevillard é um general que com
mandu as sua<; .ho~tes com segurança e ca lmr1 
e sem a gest1culação superflua de ou t ros 
mest res; esse facto não concorrerá pouco 
para a ext rema segurança de toda a execu
ção e para a nitidez mara\'ilhosa de mui tas 
passagens arriscadas, cuja precisão pudemos 
admirar na sua orchestra. 

Marca os tempos no momento justo, como 
faz tambem Colonne e ao contrario do que Yi
mos faze r a Nikisch, quando a9ui o tivemos 
em 190 1. Este ultimo antecedia a pancada 
e este processo parece ter vantagens para 
uma determinação mais rigorosa das nuan
ças e para a obtenção de uma unidade mais 
perfeita nas accentuacões. 

Mas não é este o m'oí!lento de discutires
ses differe ntes modos de fazer. Vamos antes 
passa r em re vis ta as diversas obras, que ou
vimos no primeiro conce r to ( 12 do corrente) 
pois só d'esse nos podemos occupar por 
agora. 

alvando a ouverlure dos Mestres Canto
res que por forca maior não pudemos ouvir 
e o trecho de Bo'rod ine, Les Steppes de l' Asie 
central e, que não logrou interessar-nos m ui
to, t emos de começar p~lo Apprenti Sorcier 
de Paul Dukas, a terceira das peças que fi. 
guravam no rrogramma. 

Que espírito, que vida, que magnifice n cia 
e originalidade de colorido se notam n'este 
Apprenti orc1er I Nunca ouvimos peça com 
mais oppostas e variadas scintillaçóes de côr 
e com maior novidade e brilhantismo de ef
fcitos orchestraes, do que nos npresenta este 
engenhoso schcrzo de Paul Dukas. E ' uma 
verdadeira symphonia de tintas, ás vaes um 
tudo nad~ be!"rantes, mas tão originaes e tão 
curiosas sempre que nos mantem a a ttenção 
sempre presa e o espírito sempre deslum
brado. 

Ao nosso lado, uma espii-it uosa senhora 
exclamou: 11Faz cocegas, esta musica li> E de 
facto é bem essa a impressão que nos dei
xam certas passagens da curiosa peça. Fa
zem cocegas. 

A Symplwnia 1-leroica, essa veneranda 
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centenaria, que n5o tem uma ruga (1), foi in
terpretada com grande ela resa e acabamen · 
to, cinzelada por assim dizer nos seus me
nores detalhes. 

A admiravel marcha funebre foi traduzida, 
na sua emocão pungente, com o sentimento 
profundo e tragico que caracterisa esta obra 
prima. O schcrzo principalmente foi prome
norisado com maravilhosa delicadeza e a te
mível fanfarra das trompas no trio executada 
com notavcl perfeição. 

Ao final pareceu-nos faltar elan e carecer 
de maior viveza e cn thusiasmo. 

Seguia-se no programma uma peça de 
Vincent d 'Indy, Le Camp de 1ral/enstein, 
primeira parte de uma trilogia que é da.; suas 
primeiras obras em dnta, e que é considerada 
tambem como uma das primeiras em pureza 
e simplicidade musicacs, parecendo-nos ef
fectivamente isenta por completo d'aquelle 
pedantismo que tão justificadamente se cen
sura a alguns dos modernos compositores. 

E' uma obra de grande virtuosidade or
chestral e o bello grupo Chevillard tradu
ziu-a com uma aisance que mostra bem 
quan to os notavcis musices francezes estão 
familiarisados com as maiores transcenden
cias symphonicas. 

Ha no emtanto um pequeno reparo, que 
fará sorrir alguns, mas que não deixa a 
nosso vêr de ter a sua importancia. Porque 
deploravel economia de pessoal se emprega 
um umco artis ta para tocar os pratos e o 
bombo? 'esta formosa obra de d'Indy, ha 
que accentua r certas passagens com a vi
bração estridula e christallina dos cymbalos. 
Será possível ob ter essa sonoridade cara
cterística com um dos pratos preso ao 
bombo? Temos a certeza que o auctor não 
o consentiria, se ouvisse. 

As 1111pressions d' ltalie de Gustavo Char
pen tier, o inspirado auctor da Louise, agra
daram-nos sem rest riccóes. Nos seus dois 
numeres, A 11111/es e S1ir les cimes, ambos 
marcados pelo sello da mais intensa be l
leza poetica e da mais apropriada côr local, 
a orchestra Lamoureux foi mais que cor
recta : descreveu - o primeiro com brio e 
alegria e o segundo com a languidez e cari
cia que são a nota dominante em tão sug
gestiva obra. 

Terminava o primeiro concerto com a ca
valgara das 11 'afkirias, que foi executada 
com uma bella fuga juvenil, e com a rudeza 

. (') Comp_lelvu dfcctivamcntc lrn pouco o seu ce11tenc.· 
~-10, po.s to1 executada pela primeira vez em V1cnn.i, em 
3 de m:irço de 1805 . ' 

selvagem que Côracterisa o imponente t re
cho wagnerié.lno. 

Seguiremos as nossas apreciaçóes no 
proximo numero, visto o prélo nos não con
sentir mais demoras. 

qp 

Para o proximo dia 1 7 está já annunciado 
o segundo concerto da Scola Cantorum, 
com a audição, !ão anciosnmente esperada, 
do Req11ie111 de Mozart, sob a d1reccão do 
diligente e illustre professor Alberto' Sar ti. 

A 18 dará a sua festa annual o notavel 
violinista Julio Cardona, devendo ser a peça 
capi tal do ? rogramma o Concerto militar de 
L1pinsky. Tomar5o tambem parte as srs.1'" 
D. Ilda King e D. Isolina Roque, bem como 
um grupo Je alumnos de Cardona, entre os 
qunes o sr. Luiz Barbosa, que pela primeira 
vez se apresenta em publico. 

No fim do mez consta· nos que tambcm 
fará o seu concerto nnnua l, o di stincto vio
linista da Sociedade de 1'1usica de Camara, 
sr. D. Francis..:o Bcnetó. 

l~J~~ i '-'ª:;:;: r.~ 
·!~~tLl--~ . 
~ ~ 

DO PAIZ 

Começaremos a dar publicidade no pro
ximo numero a um excellen te artigo sobre 
o Canto nas escolas, firmado por Emilio 
Lami e escripto expressamente para a nossa 
revista. 

O notabilíssimo mestre que todos vene
ramos e que é o decnno dos musices de 
Lisboa, em exercício, foi, como se sabe, um 
escriptor muito fecundo em assumptos de 
musica e por vezes temido polemista. 

As suas muitas occupações artísticas e as 
canceiras do professorado que exerce part i
cularmente e na Real Casa Pia com singu
lar auctoridade e com uma energia que os 
72 annos, já sonnés, ainda tornam mais admi
ravel, tem-o impedido ha tempos de se con
sagrar aos trabalhos da penna. 

A excepção, hoje aberta em favôr da 
cArte élvfusical, é uma distincção que muito 
nos penhora e que agradecemos commovi
damente ao illustre artista. 

qp 

A temporada lyrica do Colyseu dos Re
creios princip1arü cm 22 do proximo abril. 
com a opera Aida. Parece que a empreza 
tenciona pôr cm sccna com luzimento a 
opera Esclannonde de Massenet. 
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Por absoluta falta de espaço, tivemns de 
supprimir no numero anterior um punhado 
de noticias e entre ellas uma larga referen
cia á nossa illustre concertista Guilhermina 
Suggia. 

Segundo correspondencias recebidas de 
vnrins cidades da Allemanha e Austria, os 
concertos da notavel artista teem sido uma 
enthusiastica serie de triumphos. 

Em 1 o do passado mez foi com·idada em 
Berlim pelo nosso minisí.ro, sr. Visconde de 
Pindella, para dar na legacáo um concerto, 
a que se seguia um banque'te de mais de cem 
talheres. 

Foi ao que nos consta uma festa sur
prchcndente, a que assis tiram o principe 
Guilherme de Hohcnzollern, primo d'El
r..:i D. Carlos, todo o corpo diplomacico, os 
ministros e camaristas particulares do im
perador Guilherme e muitas senhoras da 
melhor aristocracia berlinense. 

O concerto foi exclusivamente prehen
chido pela nossa illustre \'ioloncellista, 
que acompanhada pelo pianista-compositor 
Schmalstich, executou Yarias obras de 
s,·endsen, Her~ert, Piatti, Cesar Cui, Klen
gel Popper, Samt-, aens etc. 

O príncipe Guilherme conversou longa
mente com Guilhermina Suggia felicitando-a 
pelo seu seductor talento e assignando gos
tosamente o album de autographos que lhe 
foi apresentado pela gentil artista. 

Os srs. Viscondes de Pindella que lhe 
manifestaram a mais requintada amabilidade 
e distincçá~, offátaram-lhe um precioso 
annel craveiado de tres marquises e quatro 
grandes brilhantes, bem como uma photo
graphia, com uma captivan te dedicatoria. 

Em Vienna, teve Guilhermina Suggia oc
casião de tocar com o compositor italiano 
Leone Sinigaglia, cujas obras apreciou mui
to, tencionando executa] as em Strasburgo 
e mais tarde em Lisboa. 

Em Hamburgo onde obteYe tambe rn um 
grnnde exito, foi seu acompanhador o no
tavel artista Fiedler. 

os concertos de Praga e de outras cida
des onde a musica é cultiYada com grande 
amôr, o exito da nossa concertista attingiu 
os limttes do delírio. Assim as propostas de 
contractos assaltam-a constantemente e 
alen1 de numerosas escripturas para a Alle
manha, Russia, Jtalin, Franca, e Ilollanda, 
tem já contracto firmado 'para Americn, 
onde não poderá tah·ez ir no proximo in
verno pela abundancia de compromissos já 
creados. 

Cá d'este cantinho da Europa, no justi
ficado orgulho de vermos uma artista nossa 

tão solemnemente consagrada pelos centros 
musicaes mais cultos, felici tamos com en
thusiasmo a insigne \'ÍOloncellista e deseja
mos-lhe o proscguimento da tão gloriosa 
carreira. 

Em G d'este mez renlisou a acreditnda e 
nntiga casa Sassetti & C.ª uma audição de 
Pianotist, para que teve a amabilidade de 
convidar-nos. 

O Pianotist é um apparelho americano, 
inventado por Klnber, de cw-York, e des
tinado á execucão mecanica das pecas de 
piano. Tem sob're as machinas similares a 
g rande vanrngem de occupar um limitado 
espaço por baixo do teclado do piano, de 
forma a permittir que este se execute ma
nualmente sem remi ver o apparelho do seu 
Jogar. 

Tem varios registros, para o piano, para 
o fo rt e, para o emprego dos dois pedae:; e 
para as modificações do movimento e com 
o judicioso emprego d'esses regis tros pode 
por vezes simular-se o colorido e persona
liJade das execucóes artísticas. 

Os srs. Sassett! & C.n, n quem fclicitnmos 
cordealmcnte, adquiriram o privilegio para 
a venda exclusiva d'estes apparelhos. 

Com um notnvel exame de violino, termi
nou no dia 5 o seu curso na Real Academia 
de Amadores de Musica, a joYen e estudiosa 
rebequista, menina Camilla Casais de la 
Rosa. 

A principal peça de exame foi o Concerto 
de Mendelssohn, em que a talentosa alumna 
revelou mais uma vez as suas excepcionaes 
qualidades de virtuose e o exccllente me
thodo de ensino do seu illustre professor, 
o sr. D. Andrés Goiíi . 

D. Cnmilla la Rosa já partiu para Hespa
nha, afim de reunir-se á sua fomilia 1 que 
como aqui dissemos foi fixar re sidenc1a no 
paiz vi..:inho. 

Deixou de ser director da Tuna Commer
cia/ de Lisboa o sr. ?lliguel Ferreini, fi cando 
a substituil-o o sr. Ernesto Cyriaco. 

Foi muito lisongeira a impressão produ
zida no imperador da Allemanha pela audi
cão da nossa exccllente Banda da Guarda 
Municipal, que teve ensejo de ouvir mais de 
uma vez durante a sua curta permanencia 
na nossa capital. 



A ÁRTE ~ÍUSICAL 

Durante o almoce de Cintra teve a banda 
o.:casião de executar a abertura do Rien:;:i e 
foi tal o agrado do nosso augusto hosped~ 
pela optima interpre tação dada á maravilha 
w.1gneriana pela primeira banda portugueza 
que resolveu condecorar o seu illustre mes
tre, o sr. Antonio T aborda, com a corôa da 
Prussia, offertando-lhe ao mesmo tempo as 
respectivas insígnias. . 

Os nossos embora s ao talentoso agraciado 
por tão merecida distincção. 

Esteve en t re nós ha dias o distincto vio
loncell ista austriaco, sr. Max Benno r ieder
berger, de passagem para o Rio de Janeiro, 
cm cujo conservatorio dirige h3 annos a 
classe de Yiolonccllo. 

I icderherge r iá é conhecido em Lishoa, 
pOi$ deu cm junho do nnno pns.;ado na Sala 
Lnmbertini um exrlendido reciL.1!, offerecido 
á imprensa periodica, com exilo fóra do 
vulgar. 

E' para sentir que tão apreciaYel artista 
se não dispuzesse agorn a dar em Lisboa uma 
aud ição publicn, em que seria com certeza 
muito apreciado. 

Foram condl!cor:idos respccti\'omentc com 
os habitos de $. Thiago e de Chris to os ar
tistas belgas que ba pouco nos visitaram, 
Cesar Thomson e Louis Delune. 

Depois de uma tri umphante tournee de 
20 concertos na Amenca sc:ptentrional, 
acha-se a caminho da Europa o nosso 
grande pidnista Vianna da Motta. 

Temos á vis ta jornaes americanos que 
e.naltecer:i a fórma brilhante com9 o glo
rioso arusta execu tou a Sonata à Areut1er, 
em que teve por parle11aire ao gen in l Yiol i
nista, universalmente conhecido, Eugene 
Ysaye. Foi um tão completo exito que tive
ram de repe tir a obra primn de Beethoven 
no concerto de despedida , effec tuadó a 5 
d_'es t.e mez, en tre ovações as mais enthu
s1ast1cas. 

Vianna _da Mot ta ~em a Lisboa, onde che
gará a 2J ou 26 d este rnez, devendo aqui 
de morar-se alguns dias em \' isita a sua ex
tremosa fami lia. 

Do maestro cordovez, D. Cypriano Mar
tinez Rücker, recebemos algumas composi
cões para piano e para canto, bem como 
c'.lois fo lhe tos de littc ratura mu<>ical, cuja 
leitura nos cau~ou o mais vi,·o prazer. 

O maestro Rücker, enteado da distincta 
harpista, sr.ª D Josefa Martinez, é director e 
pro fessor de Harmoni~ da Escuela pr.ovin
cial de Cordova, meio da Nlcade111ia de 
Ciencias) Bel/as J_,etras y Nobles C/lrtes da 
mesma cidade, e da C/lcade111ia de 73ellas 
Artes de an Fernando, vice presiden te do 
Centro Fi!armonico Cordobés, official da 
Academia franceza etc. 

Tem um grande numero <lc composições 
para piano, que gozam voga cm 1 fespanha 
-estudos, valsas, caprichos, masurkas, se
renatas. 

O seu reportorio vocal tambem é vast<? e 
compõe-se de avultndo n_um.ero de meloJias 
com texto hespanhol, italiano e fra ncez, 
tendo escripto alem disso algumas peças 
instrumentaesde merecimento comprovado. 

Entre as obras que temos à vista destacn
mos uma encantadora masurka, a quarta, 
que não faria má figura junto ás melhores 
<lc Godard, uma Jindn serenata para soprano, 
Duenne . . madre I e, <lo album 73ocetos 
liricos a barcarola 'R,_ayo de !una e a mel~
dia Donde est.1? que sáo dois pequenos pri
mores de musica vccal. 

Apreciámos tombem muito um é.Minuete 
em es tylo antigo, para auartcto de cordas 
e os dois folhetos a que acima alludimos. 

Um d'elJes, La lierencia de ll'ag ner) é 
uma elt,quente dia t rihe contra os maus imi
tadores do auctor do Pars1fal e .attinge 
princ ipalmen te os que, apezar <la d1sse me
Jhanca de índole e de raça, prctC'ndcm se
guir as pisadns do grnnde rc form~dor. 

O outro folhe to reproduz o discurso de 
apresentação de lJ. Cipriano na Acad~mia 
de Cordova, e tem por thema a apologia da 
i\lusicn. 

O il lustre nrtis ta cordovez é tambem, ao 
que nos dizem, um poeta distincto. 

* Auras do ('7vlonte é' o titulo de uma valsa 
nova, deúda á penna da illustre amadora , 
que se occul ta sob o pseudonymo de J..!arie 
Z éline e a quem já devemos uma encanta
dora e original Valsa militar. 

Recommendamos estas duas novidades 
ás nossas gentis leitoras. 
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